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AMÁLIA SAMYRA TOLEDO EGEA
Secretária de Governo
DARWIN JOSÉ DE ALMEIDA ROSA
Secretário de Serviços Públicos e Obras
Publicada na Divisão de Controle de Documentos e Atos Oficiais, na data supra.
FÁBIO RENATO QUEIROZ LIMA
Chefe da Divisão de Controle de Documentos e Atos Oficiais
em substituição
JUSTIFICATIVA:
SEJ-DCDAO-PL-EX-01/2024
Processo nº 29.049/2022
Excelentíssimo Senhor Presidente: 
Tenho a honra de encaminhar à apreciação e deliberação de Vossa Excelência e Nobres Pares, 
o presente Projeto de Lei que “dispõe sobre a obrigatoriedade das Empresas e as Concessio-
nárias que fornecem energia elétrica, telefonia fixa, banda larga, televisão a cabo ou outro 
serviço, por meio de rede aérea, consertar ou retirar de postes a fiação excedente e sem uso 
que tenham instalado e dá outras providências”.
O presente projeto tem o intuito de criar regramento para garantir a segurança dos munícipes 
obrigando as empresas responsáveis a consertar ou retirar de postes a fiação excedente e sem 
uso que tenham instalado.
Além do nítido problema de segurança a medida também auxiliará para evitar a evidente 
poluição visual das ruas da cidade, evitando que fios expostos, antigos e sem utilização, so-
brecarreguem os postes.
O acúmulo dessas fiações nos postes é um problema antigo enfrentado pelo Município que, 
até então, não tinha ferramentas para cobrar das empresas as providências necessárias, ade-
mais, tal fato vai auxiliar, inclusive, na manutenção para as próprias empresas, que poderão 
identificar com maior facilidade seus cabos ou fios e receber diretamente as informações 
sobre ruptura ou fiação solta, uma vez que a identificação e separação dos fios ou cabos irá 
tornar mais fácil o acesso.
Não podemos mais aceitar o uso indiscriminado de vias e logradouros públicos para insta-
larem cabos e equipamentos sem qualquer padronização, de maneira desordenada e sem 
qualquer penalidade, o que motiva as empresas a abandonar os dispositivos sem uso.
A organização dos cabeamentos pelas concessionárias vai garantir a segurança da população, 
evitando que fios sem utilização, velhos ou inócuos resultem em “acidentes”, sobretudo em 
caso de ruptura.
Vale esclarecer que a norma não ofende competência material, uma vez que não se trata 
de Projeto de Lei que regulamente a exploração dos serviços de telecomunicação e energia 
elétrica, mas apenas e tão somente determinar a providência de manutenção e retirada de 
cabeamento e equipamentos inservíveis dos logradouros públicos, tratando, apenas de maté-
ria atinente ao “interesse local”.
Assim, tendo a pretensão de proporcionar melhorias na segurança e qualidade de vida dos 
sorocabanos, através de regramento específico, conto com o costumeiro apoio de Vossa Exce-
lência e Dignos Pares, no sentido de transformar o presente projeto em Lei, reitero protestos 
de elevada estima e consideração, solicitando que a apreciação do mesmo se dê em REGIME 
DE URGÊNCIA, na forma disposta na Lei Orgânica do Município.

(Processo nº 20.477/2021)
LEI Nº 12.994, DE 15 DE ABRIL DE 2 024.
(Altera a Lei nº 12.851, de 19 de julho de 2023 que autoriza o poder executivo municipal a con-
tratar operação de crédito junto à Caixa Econômica Federal, no âmbito do Programa FINISA 
– Financiamento à Infraestrutura e ao Saneamento na modalidade apoio financeiro destinado 
à aplicação em despesa de capital e a oferecer garantias e dá outras providências).
Projeto de Lei nº 98/2024 – autoria do EXECUTIVO.
A Câmara Municipal de Sorocaba decreta e eu promulgo a seguinte Lei:
Art. 1º  Fica alterado o termo da ementa, para incluir a expressão “com ou sem garantia da 
União”, que passa a vigorar com a seguinte redação:
“Autoriza o poder executivo municipal a contratar operação de crédito junto à Caixa Econô-
mica Federal, com ou sem garantia da União, no âmbito do Programa FINISA – Financiamento 
à Infraestrutura e ao Saneamento na modalidade apoio financeiro destinado a aplicação em 
despesa de capital e a oferecer garantias e dá outras providências”. (NR)
Art. 2º  Fica alterada a redação do o art. 1º, da Lei nº 12.851, de 19 de julho de 2023, que au-
toriza o Poder Executivo Municipal a contratar operação de crédito junto à Caixa Econômica 
Federal, no âmbito do programa FINISA – financiamento à infraestrutura e ao saneamento na 
modalidade apoio financeiro destinado a aplicação em despesa de capital e dá outras provi-
dências, que passa a vigorar com a seguinte redação:
“Art. 1º Fica o Poder Executivo Municipal autorizado, nos termos desta Lei, a contratar finan-
ciamento na linha de crédito do Financiamento à Infraestrutura e ao Saneamento - FINISA, na 
Modalidade Apoio Financeiro destinado à aplicação em Despesa de Capital junto à Caixa Eco-
nômica Federal, com ou sem garantia da União, até o valor de R$ 200.000.000,00 (duzentos 
milhões de reais), observadas as disposições legais em vigor para contratação de operações 
de crédito, as normas e as condições específicas e aprovadas pela Caixa Econômica Federal 
para a operação. 
Parágrafo único. Os recursos resultantes do financiamento autorizado neste artigo serão obri-
gatoriamente aplicados na execução de projeto integrante do Financiamento à Infraestrutura 
e ao Saneamento - FINISA/Despesa de Capital vedada a aplicação de tais recursos em despe-
sas correntes, em consonância com o § 1º, do art. 35, da Lei Complementar Federal nº 101, 
de 4 de maio de 2000”. (NR)
Art. 3º  O caput, do artigo 2º, da Lei nº 12.851, de 19 de julho de 2023, passa a vigorar com a 

seguinte redação:
“Art. 2º Na hipótese de operação de crédito sem garantia da União, fica o Poder Executivo 
Municipal autorizado a ceder ou vincular em garantia, em caráter irrevogável e irretratável, 
a modo pro solvendo, as receitas a que se referem o art. 158, as alíneas “b”, “d”, “e”, “f”, do 
inciso I, e § 3º, do art. 159,  da Constituição Federal, nos termos do inciso IV, do art. 167, da 
Constituição Federal ou outros recursos que, com idêntica finalidade, venham a substituí-los, 
bem como outras garantias em direito admitidas”. (NR)
Art. 4º  Fica incluído o artigo 2º-A, na Lei nº 12.851, de 19 de julho de 2023, que passa a vigorar 
com a seguinte redação:
“Art. 2º-A Na hipótese de operação de crédito com garantia da União, fica o Poder Executivo 
autorizado a vincular, como contragarantia à garantia da União, à operação de crédito de que 
trata esta lei, em caráter irrevogável e irretratável, a modo “pro solvendo”, as receitas a que 
se referem os arts. 158 e 159, inciso I, alíneas “b”, “d”, “e” e “f”, complementadas pelas recei-
tas tributárias estabelecidas no art. 156, nos termos do § 4º do art. 167, todos da Constituição 
Federal, bem como outras garantias admitidas em direito”. (NR)
Art. 5º  Mantém-se os demais dispositivos legais que não foram alterados pela presente Lei.
Art. 6º  Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.
Palácio dos Tropeiros “Dr. José Theodoro Mendes”, em 15 de abril de 2 024, 369º da Fundação 
de Sorocaba.
RODRIGO MAGANHATO
Prefeito Municipal
DOUGLAS DOMINGOS DE MORAES
Secretário Jurídico
AMÁLIA SAMYRA TOLEDO EGEA
Secretária de Governo
MARCELO DUARTE REGALADO
Secretário da Fazenda
Publicada na Divisão de Controle de Documentos e Atos Oficiais, na data supra.
FÁBIO RENATO QUEIROZ LIMA
Chefe da Divisão de Controle de Documentos e Atos Oficiais
em substituição
JUSTIFICATIVA:
SEJ-DCDAO-PL-EX- 09/2024 
Processo nº 20.477/2021
Excelentíssimo Senhor Presidente: 
Trata-se de Projeto de Lei que propõe a alteração da redação dos arts. 1º e 2º e inclusão do 
artigo 2º-A na Lei Municipal nº 12.851, de 19 de julho de 2023, que autoriza o Poder Execu-
tivo Municipal a contratar operação de crédito junto à Caixa Econômica Federal, no âmbito 
do programa FINISA – financiamento à infraestrutura e ao saneamento na modalidade apoio 
financeiro destinado a aplicação em despesa de capital e a oferecer garantias e dá outras 
providências.
O intuito da presente propositura é incluir a possibilidade de que sejam concedidas garantias 
pela União bem como sejam indicadas contrapartidas pelo Município na operação de crédito 
a ser contratada junto à Caixa Econômica Federal, no âmbito do programa FINISA – financia-
mento à infraestrutura e ao saneamento na modalidade apoio financeiro destinado a aplica-
ção em despesa de capital.
Com a referida previsão, a União poderá atuar como avalista do Município junto à Caixa Eco-
nômica Federal, o que permite melhores condições de contratações para o Município e garan-
te maior segurança na operação de crédito realizada.
Diante do exposto, estando dessa forma justificada a presente proposição, aguardo sua trans-
formação em Lei, solicitando ainda que sua apreciação se dê em REGIME DE URGÊNCIA, na 
forma disposta na Lei Orgânica do Município.

(Processo nº 9.856/2024)
LEI Nº 12.995, DE 17 DE ABRIL DE 2 024.
(Institui o tiro desportivo como Patrimônio Cultural Imaterial da cidade de Sorocaba).
Projeto de Lei nº 246/2023 – autoria do Vereador DYLAN ROBERTO VIANA DANTAS.
A Câmara Municipal de Sorocaba decreta e eu promulgo a seguinte Lei:
Art. 1º  Fica Instituído o “tiro desportivo” e suas variações correlacionadas como Patrimônio 
Cultural Imaterial da cidade de Sorocaba.
Parágrafo único. Serão consideradas variações do “tiro desportivo” a prática de atividades 
correlatas, desde que conservem técnicas, metodologias e tradições de acordo com as carac-
terísticas históricas e culturais, como as modalidades de:
I - tiro com carabina apoiada;
II - tiro com carabina de ar seta;
III - tiro com carabina livre;
IV - tiro na modalidade trap single;
V - tiro na modalidade trap doble;
VI - tiro prático.
Art. 2º  É determinada a inscrição do registro, do que trata esta Lei, nos registros oficiais do 
Patrimônio Cultural e Imaterial do Município de Sorocaba.
Art. 3º  As despesas com a execução da presente Lei correrão por conta de verba orçamen-
tária própria. 
Art. 4º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. 
Palácio dos Tropeiros “Dr. José Theodoro Mendes”, em 17 de abril de 2 024, 369º da Fundação 
de Sorocaba.
RODRIGO MAGANHATO  
Prefeito Municipal

Autenticar documento em https://sorocaba.camarasempapel.com.br/autenticidade 
com o identificador 350034003800310030003A00540052004100, Documento assinado digitalmente 

conforme MP n° 2.200-2/2001, que institui a Infra-estrutura de Chaves Públicas Brasileira - ICP-
Brasil.
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DOUGLAS DOMINGOS DE MORAES
Secretário Jurídico
AMÁLIA SAMYRA TOLEDO EGÊA
Secretária de Governo
LUIZ ANTÔNIO ZAMUNER
Secretário de Cultura
Publicada na Divisão de Controle de Documentos e Atos Oficiais, na data supra.
FÁBIO RENATO QUEIROZ LIMA
Chefe da Divisão de Controle de Documentos e Atos Oficiais
em substituição
JUSTIFICATIVA:
História do tiro ao alvo no Brasil
O esporte de tiro ao alvo tem sua origem na Europa, sendo sua primeira aparição como espor-
te olímpico oficial em 1896, na primeira edição dos Jogos Olímpicos da era moderna sediada 
em Atenas, porém começou a ser praticado pela humanidade em meados do século XIX, se 
tornando um forte marco cultural em diversas sociedades europeias.
Considerando esse contexto, entende-se que a sua aparição enquanto hobbie em território 
brasileiro começou com o aumento do fluxo migratório de alemães e italianos, também no 
século XIX, principalmente para a região Sul do Brasil.
Em 1906, foi fundada a Confederação do Tiro Brasileiro e em 1923 a Federação Brasileira de 
Tiro, regulamentando portanto, o esporte no país.

(Processo nº 9.855/2024)
LEI Nº 12.996, DE 17 DE ABRIL DE 2 024.
(Declara de Utilidade Pública a “Liga Desportiva Paulista - LDP” e dá outras providências).
Projeto de Lei nº 256/2023 – autoria do Vereador ANTONIO CARLOS SILVANO JÚNIOR.
A Câmara Municipal de Sorocaba decreta e eu promulgo a seguinte Lei:
Art. 1º  Fica declarada de Utilidade Pública, de conformidade com a Lei nº 11.093, de 06 de 
maio de 2015, alterada pela Lei nº 11.327, de 23 de maio de 2016, a “Liga Desportiva Paulista 
- LDP” 
Art. 2º  As despesas com a execução da presente Lei correrão por conta das verbas próprias 
consignadas no orçamento.
Art. 3º  Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.
Palácio dos Tropeiros “Dr. José Theodoro Mendes”, em 17 de abril de 2 024, 369º da Fundação 
de Sorocaba.
RODRIGO MAGANHATO
Prefeito Municipal
DOUGLAS DOMINGOS DE MORAES
Secretário Jurídico
AMÁLIA SAMYRA TOLEDO EGÊA
Secretária de Governo
VITOR HUGO TAVARES
Secretário de Esporte e Qualidade de Vida
Publicada na Divisão de Controle de Documentos e Atos Oficiais, na data supra.
FÁBIO RENATO QUEIROZ LIMA
Chefe da Divisão de Controle de Documentos e Atos Oficiais
em substituição
JUSTIFICATIVA:     
A “ASSOCIAÇÃO LIGA DESPORTIVA PAULISTA- LDP” têm objetivo voltado a promoção de ati-
vidades e finalidades de relevância publica e social, em especial fomentar e promover a im-
plementação, a pratica, o ensino, a pesquisa, o estudo e o desenvolvimento do desporto Bas-
quetebol, e subsidiariamente de outras modalidades esportivas, abrangendo prática formais 
e não formais, manifestas como desporto educacional, de participação ou de rendimento, 
inclusive a formação de atletas olímpicos e paraolímpicos, na forma da lei de normas gerais 
sobre desporto.
Para consecução de seus objetivos poderá associar-se, o vincular-se a entidades de adminis-
tração do desporto e outras entidades publicas ou privadas que fomentem praticas despor-
tivas formais e não formais e a formação de atletas olímpicos e paraolímpicos, em especial 
a federação Paulista de Basketball (FPB), confederação Brasileira de Basketball (CBB), Liga 
Nacional de Basquete (LNB) e Confederação Brasileira de Clubes (CBC), bem como buscar 
recursos, subsídios, subvenções, patrocínios, apoios, parceiras e convênios diversos. Vincular-
-se, ou consorciar-se a entidades de administração e pratica do desporto e outras entidades 
publicas ou privadas que fomentem praticas desportivas formais e não formais, bem como 
buscar recursos, parceiras e convênios diversos.
Com o reconhecimento da sua utilidade pública, também poderá planejar e executar progra-
mas de proteção e de caráter socioeducativo, podendo, ainda, desenvolver outros projetos 
esportivos de qualidade, firmando convênios, acordos de cooperação e parcerias com outras 
organizações privadas ou públicas, visando receber assessoria técnica e ou financeira.
Por tudo aqui exposto é que se pede apoio e aprovação do presente Projeto pelos Nobres Edis 
desta Casa de Leis.

(Processo nº 9.854/2024)
LEI Nº 12.997, DE 17 DE ABRIL DE 2 024.
(Declara o Grupo “Samba, Choro e Seresta” como Patrimônio Cultural Imaterial do Município 
de Sorocaba, e dá outras providências).
Projeto de Lei nº 67/2024 – autoria do Vereador JOÃO DONIZETI SILVESTRE.
A Câmara Municipal de Sorocaba decreta e eu promulgo a seguinte Lei:
Art. 1º  Fica Instituído o Grupo Samba, Choro e Seresta, como Patrimônio Cultural Imaterial 

do Município de Sorocaba.
Art. 2º  As despesas com a execução da presente Lei correrão por conta das verbas próprias 
consignadas no orçamento.
Art. 3º  Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. 
Palácio dos Tropeiros “Dr. José Theodoro Mendes”, em 17 de abril de 2 024, 369º da Fundação 
de Sorocaba.
RODRIGO MAGANHATO
Prefeito Municipal
DOUGLAS DOMINGOS DE MORAES
Secretário Jurídico
AMÁLIA SAMYRA TOLEDO EGÊA
Secretária de Governo
LUIZ ANTÔNIO ZAMUNER
Secretário de Cultura
Publicada na Divisão de Controle de Documentos e Atos Oficiais, na data supra.
FÁBIO RENATO QUEIROZ LIMA
Chefe da Divisão de Controle de Documentos e Atos Oficiais
em substituição
JUSTIFICATIVA:
  O grupo Samba, Choro e Seresta têm mais de 20 anos de atuação na cidade de Sorocaba.
Esse grupo já se tornou uma verdadeira instituição cultural de Sorocaba, preservando a rica 
tradição do samba, do choro e da seresta, que são uma expressão da pluralidade da cultura 
brasileira.
O Grupo Samba, Choro e Seresta, foi fundado por Ângelo Muraro e Maria José Ribeiro Ta-
vares Muraro, mais conhecida como Mazé. Ao longo de sua trajetória, o grupo promoveu a 
vinda para Sorocaba, de convidados especiais, como Paulo Vanzolini, Jamelão, Altemar Dutra 
e Ataulfo Alves, Robertinho Seresteiro, Tuco Pelegrino entre outros.
Atualmente o grupo está sobre a supervisão de Marilda e seu esposo Oscar. O grupo se reúne 
todos os sábados, proporcionando cultura e entretenimento a todo nossa cidade. Uma forma 
de interação, encontro, diversão e contato com a boa música. Os músicos e cantores trazem 
muitas obras primas do cancioneiro nacional.
O grupo é guardião de obras de arte que jamais podem deixar de ser apreciadas pela popula-
ção. A arte da boa música Sorocaba.   

Autenticar documento em https://sorocaba.camarasempapel.com.br/autenticidade 
com o identificador 350034003800310030003A00540052004100, Documento assinado digitalmente 

conforme MP n° 2.200-2/2001, que institui a Infra-estrutura de Chaves Públicas Brasileira - ICP-
Brasil.




